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Resumo 
Este artigo teve como objetivo compreender o uso do fórum como interface de mediação e 
refletir sobre a atuação do professor formador neste espaço. O estudo foi desenvolvido por meio 
de pesquisa bibliográfica e análise do registro das mediações feitas por quatro professores 
formadores, em quatro disciplinas do curso de Licenciatura em Pedagogia, modalidade a 
distância NEAD/UAB/UFMT, Turmas 1 e 2, polo de Água Boa – MT, em dezoito fóruns de 
discussão, no ambiente virtual de aprendizagem (AVA). Os resultados apontam a necessidade 
de ampliação deste campo de atuação dos professores formadores e a fundamental importância 
da mediação em fóruns de discussão para potencializar a interação entre pares e a construção 
de aprendizagens significativas.  
 
Palavras-chave: Mediação. Professor Formador. Educação a Distância. 
 
 
1 Considerações iniciais 
 

A interação e a mediação docente são imprescindíveis para o desempenho acadêmico 

no ensino superior, em especial na Educação a Distância (EaD). Estes aspectos, junto a outros, 

potencializam o processo de ensino e aprendizagem e favorecem o desenvolvimento de uma 

educação de qualidade.   
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Levando em consideração a importância do papel do professor no processo de aquisição 

de conhecimentos pelos acadêmicos em cursos superiores na EaD o objetivo de compreender o 

uso do fórum como interface de mediação e refletir sobre a atuação do professor formador neste 

espaço, nas Turmas 01 e 02, do curso de Licenciatura em Pedagogia, modalidade a distância, 

do Núcleo de Educação Aberta e a Distância (NEAD), da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) ofertado no Âmbito da Universidade Aberta do Brasil (UAB).  

Como metodologia o estudo utilizou a pesquisa bibliográfica sobre a mediação e 

interação na EaD e outros temas e a análise das participações de quatro professores formadores, 

em dezoito fóruns, de quatro disciplinas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) do curso, 

utilizando como critérios para a seleção destas disciplinas terem sido ministradas por 

professores formadores do quadro efetivo da UFMT e terem trabalhado no curso em anos 

anteriores. 

A partir da sistematização dos resultados, este artigo se organiza em quatro seções: a 

primeira caracteriza-se em um texto teórico que trata da EaD de modo geral, situando-a no 

contexto da cibercultura, da educação on-line, dos (AVA) e o diálogo na interface de mediação 

fórum a partir da interação entre pares. A segunda parte discute os processos metodológicos da 

pesquisa. A terceira parte traz uma discussão com base nos resultados obtidos da pesquisa, em 

consonância com as discussões teóricas apresentadas. E a quarta parte apresenta as 

considerações finais com possiblidades, limites e perspectivas do tema em estudo. 

 

2 Mediação e interação na EaD 

 

Ao longo da história da educação no Brasil a formação docente vem ocupando uma das 

posições centrais nas discussões de pesquisadores e das diretrizes que regulamentam a educação 

de um modo geral.  

Oliveira (2003, p. 34) defende que “a EaD democratiza o acesso ao ensino superior 

quebrando as barreiras geográficas”, sendo este tipo de educação uma forma de suprir a falta 
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de profissionais capacitados para o mercado de trabalho, aliado a organização social 

contemporânea e as transformações tecnológicas.  

Dentre os diversos documentos que visavam regulamentar a educação a distância, 

percebe-se grande preocupação das políticas públicas que visam a garantia da qualidade desta 

modalidade de educação, conforme podemos observar na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB): 

Art. 80. O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a 
distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada. § 1º. A educação a 
distância, organizada com abertura e regime especiais, será oferecida por instituições especificamente 
credenciadas pela União (BRASIL, 1996). 

 
Embora já fosse legalmente prevista em 1996, a EaD só se consolidou efetivamente nos 

anos seguintes. Lévy (1999) já previa o aumento dos cursos interativos on-line de bases 

cooperativas, sem distinção entre modalidades “presencial” e “a distância”, nas quais o uso das 

redes de telecomunicação e dos suportes multimídia interativos foram progressivamente 

integrados nos processos de ensino e aprendizagem reconfigurando a educação.  

Com o avanço das redes de internet e hoje dos dispositivos móveis, passamos a vivenciar 

uma realidade de novas maneiras de comunicação, interação e mediação, as quais propiciam a 

troca de informações e construção de conhecimento em rede no ciberespaço. Lévy (1999, p.92) 

define ciberespaço, como:  

[...] o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos 
computadores. Essa definição inclui o conjunto dos sistemas de comunicação eletrônicos (aí incluídos 
os conjuntos de redes hertzianas e telefônicas clássicas), na medida em que transmitem informações. 
Consiste de uma realidade multidirecional, artificial ou virtual incorporada a uma rede global, 
sustentada por computadores que funcionam como meios de geração de acesso. 

 
O autor diz ainda que as relações e as inter-relações humanas que são possíveis no 

ciberespaço, empregam suas significações, linguagens e “modos de uso”. Essas redes nos 

permitem uma dinâmica de comunicação em tempo real com pessoas distantes, tornando a 

aprendizagem um processo de cooperação, auxiliando tanto acadêmicos na busca de aprimorar 

seus conhecimentos, quanto os educadores em sua mediação pedagógica.  Desta forma, refletir 
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sobre a mediação pedagógica é de suma importância para desenvolver uma EaD que tenha como 

meta a qualidade da educação e do ensino.  

 O decreto nº 5622 de dezembro de 2005 caracteriza a educação a distância “como 

modalidade educacional na qual a mediação didática pedagógica nos processos de ensino e 

aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 

com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos 

diversos” (BRASIL, 2005). Assim, podemos dizer que a mediação pedagógica é parte ou 

alicerce das relações construídas na ação didática para promover encontros entre os sujeitos da 

aprendizagem de forma colaborativa.   

 No que diz respeito às tecnologias mais empregadas na educação a distância no 

contexto da cibercultura, Moran (2011, p. 51) afirma que: 

Aos poucos, os ambientes digitais de aprendizagem são utilizados de forma mais abrangente (...). 
Aumenta também o uso de recursos de comunicação on e off-line, como MSN, skype e webconferência. 
As novas mídias móveis, como celulares, smartphones e tablets, devem crescer muito a partir de agora, 
integrando as tecnologias convencionais com as leves e portáteis, facilitando a alunos e professores 
aprender e ensinar de qualquer lugar e a qualquer hora. 

As tecnologias da comunicação vêm provocando mudanças radicais na sociedade por 

conta do processo de digitalização. Assim, uma nova revolução emerge, a revolução digital. 

Digitalizada, a informação se reproduz, circula, se modifica e se atualiza em diferentes 

interfaces. É possível digitalizar sons, imagens, gráficos, textos, enfim uma infinidade de 

informações. Da máquina de calcular à internet, muita coisa mudou e vem mudando no 

ciberespaço1.  

Isso é conseguido porque as informações contidas nessas linguagens podem ser quebradas em tiras de 
1 e 0 que são processadas no computador e transmitidas via telefone, cabo ou fibra ótica para qualquer 
outro computador, através de redes que hoje circundam e cobrem o globo como uma teia sem centro 
nem periferia, ligando comunicacionalmente, em tempo quase real, milhões e milhões de pessoas, 
estejam elas onde estiverem, em um mundo virtual no qual a distância deixou de existir (SANTAELLA, 
2001, p. 14). 

																																																								
1 O ciberespaço é um “dispositivo de comunicação interativo e comunitário” que se materializa como inteligência 
coletiva, segundo Lévy, (1999). Assim, “organismos de formação profissional ou à distância desenvolvem 
sistemas de aprendizagem cooperativa em rede” e (...) “os pesquisadores e estudantes do mundo inteiro trocam 
idéias, artigos, imagens, experiências ou observações em conferências eletrônicas organizadas de acordo com 
interesses específicos” (LÉVY, 1999, p.29). 
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A autora aponta que, para conviver nessa sociedade, é preciso compreender diferentes 

linguagens e mídias, suas naturezas comunicacionais específicas e suas implicações político-

sociais que mediaram cada geração tecnológica de formas diferenciadas. 

Para além dos espaços e tempos de aprendizagem, as potencialidades comunicacionais 

e interativas da cibercultura contribuem para a ressignificação de práticas pedagógicas, com o 

desenvolvimento das tecnologias digitais, num contexto de cultura digital marcada por chips, 

e-mails, cartões eletrônicos, redes de computadores, smartphone, tablet, comunidade on-line e 

diversas mídias sociais apresentam a cultura contemporânea, ou seja, marcada pela tecnologia 

digital.  

Dada a amplitude e o ritmo das transformações tecnológicas ocorridas, as mudanças 

sociais e culturais implicam em transformações no universo digital, com os dispositivos móveis, 

conferências on-line e interfaces de colaboração como grupos de Whatsapp e outros, por meio 

dos quais as pessoas estão cada vez mais interligadas, conectando-se e interagindo, 

independentemente de sua posição geográfica. 

Sabemos que, diante de tais mudanças, é fundamental considerar que alguns ajustes 

devem ser pensados nos sistemas de educação e formação. Atualmente a EaD tende a incluir as 

redes de comunicação interativas, hipermídia e demais tecnologias intelectuais da cibercultura, 

mas o essencial não se encontra nos meios utilizados; encontra-se em compreender os novo 

estilos de pedagogia, em que são favorecidas, ao mesmo tempo, as aprendizagens 

personalizadas e a aprendizagem coletiva. O conhecimento encontra-se, nesse contexto, 

acessível on-line em hipertextos, em aulas interativas e em simulações em tempo real. 

É importante destacar que a educação vem passando por um período de transformações 

e construções, isso devido a inserção das tecnologias digitais, e nesse contexto, devemos 

considerar a figura imprescindível do professor na mediação a ser feita na EaD. De acordo com 

Masetto (2000, p.144-5): 

Mediação pedagógica é uma atitude, o comportamento do professor que se coloca como facilitador, 
incentivador ou motivador da aprendizagem, que se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre 
o aprendiz e sua aprendizagem – não uma ponte estática, mas uma ponte “rolante”, que ativamente 
colabora para que o aprendiz chegue aos seus objetivos.  
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Embora estejamos vivendo em uma sociedade cada vez mais mediada por tecnologias 

digitais em que as distâncias são menos relevantes devido ao virtual, é importante que se tenha 

uma visão crítica para que a perspectiva de uso dos AVA não nos leve a esquecer os cuidados 

com a mediação do professor formador nos processos de ensino e aprendizagem. 

É imprescindível questionar qual é o propósito pedagógico de professores formadores 

utilizarem determinadas interfaces de comunicação em detrimento de outras e, também, os 

modos desenvolver a ação educativa no contexto da cibercultura com o uso, por exemplo, de 

um fórum como interface de interação que requer a mediação constante. 

Para Lopes e Xavier (2007) é importante também que o professor tenha uma postura 

ativa e dialógica nos AVA, fazendo-se presente e sempre disposto a apoiar os acadêmicos 

durante o processo. Portanto, a interface por si só não proporciona interação, para tal, é 

necessário que os professores compreendam que as potencialidades de aprendizagem são 

mediadas. Eles devem estimular os acadêmicos a troca de conhecimentos e incentivá-los a 

percorrer, por conta própria, os caminhos do aprendizado.      

 Mello (2004, p.93) afirma que “zelar pela aprendizagem dos alunos exige do professor 

transformar sua relação com o saber, seu modo de ensinar e sua identidade”. O significado da 

informação, da aprendizagem e da troca de conhecimento entre os indivíduos e como estes são 

compreendidos pelos envolvidos é um processo de extrema importância para o entendimento 

da sociedade nos dias atuais, na qual o poder da informação, do conhecimento e das tecnologias 

digitais têm um peso fundamental.         

 Quando os professores utilizam adequadamente os artefatos tecnológicos e criam 

ambientes de aprendizagem mediados, estes possibilitam também aos acadêmicos a construção 

do conhecimento individual e coletivo, contribuindo para a sua formação social e humana. 

 

3 Metodologia 

 

A metodologia utilizada neste estudo foi a pesquisa bibliográfica que possibilitou a 

construção de um referencial teórico sobre a mediação e interação na EaD situando-a no 



 

III SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
Diálogos sobre EaD e uso das TDIC na educação: regulamentação em tempos recentes 

3 a 6 de novembro de 2020 - Brasília/DF - Online 
7 

 

contexto da cibercultura. A observação e análise das participações de professores formadores2, 

em disciplinas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), do curso de Licenciatura em 

Pedagogia, modalidade a distância, do NEAD/UAB/UFMT, teve como o objetivo de 

compreender o uso do fórum como interface de mediação e refletir sobre a atuação do professor 

formador neste espaço. 

A amostra contou com a análise das participações de quatro professores formadores das 

disciplinas de Antropologia II, Pedagogia da Infância II, Sociologia I e Múltiplas Linguagens: 

Linguagem e Pensamento I, utilizando como critérios para a seleção destas disciplinas terem 

sido ministradas por professores formadores do quadro efetivo da UFMT e terem trabalhado no 

curso em anos anteriores. Destas quatro disciplinas foi eleita a interface Fórum Permanente ou 

Reflexivo como objeto de análise, e esta escolha se deu por este ser o espaço mais usado para 

a discussão e reflexão sobre os temas/conteúdos nas disciplinas do curso em pauta.  

 

4 Resultados e discussões 
 
 

O curso de Licenciatura em Pedagogia, modalidade a distância, do NEAD/UAB/UFMT, 

objetiva a formação de profissionais para a etapa educativa destinada às crianças de 0 a 10 anos 

e teve início no ano de 2017, com 240 vagas, sendo estas divididas em quatro Polos do Estado 

de Mato Grosso: Água Boa, Canarana, Juara e Primavera do Leste, cada munícipio com três 

turmas de 20 acadêmicos e desenvolvido por meio de um ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA) e suas interfaces de comunicação. Segundo Almeida (2003, p. 331) os AVAs são:  

Sistemas computacionais disponíveis na internet, destinados ao suporte de atividades mediadas pelas 
tecnologias de informação e comunicação. Permitem integrar múltiplas mídias, linguagens e recursos, 

																																																								
2 No PPC do curso de Licenciatura em Pedagogia, modalidade a distância NEAD/UAB/UFMT, professor 
formador é o professor especialista que assessora os orientadores acadêmicos/tutores quanto ao estudo e à 
discussão dos conteúdos do material didático do curso, durante os encontros mensais que se realizam na 
universidade ou nos Polos Presenciais para formação continuada dos orientadores. O professor 
especialista/formador fica à disposição dos orientadores, podendo a comunicação ser feita pelo telefone, web 
conferência e pelo ambiente virtual de aprendizagem do curso e outros meios. Este professor é responsável pela 
condução de determinada disciplina ou módulo no curso. 



 

III SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
Diálogos sobre EaD e uso das TDIC na educação: regulamentação em tempos recentes 

3 a 6 de novembro de 2020 - Brasília/DF - Online 
8 

 

apresentar informações de maneira organizada, desenvolver interações entre pessoas e objetos de 
conhecimento, elaborar e socializar produções tendo em vista atingir determinados objetivos. 

 
As disciplinas do currículo do curso no AVA contam com guia de estudo3, fascículo 

(material didático) em formato digital e materiais complementares disponibilizados pelos 

professores formadores (músicas, vídeos, leituras diversas, links e outros), as atividades são 

organizadas com as diversas interfaces da plataforma virtual Modular Object-Oriented 

Dynamic Learning Environment (Moodle), além de informações institucionais que auxiliam os 

acadêmicos, orientadoras e professores formadores envolvidos no curso. Em acréscimo as 

atividades a distância, o percurso de estudos para disciplinas de 60 horas, por exemplo, com a 

duração de 21 a 28 dias de duração, há a previsão de encontros presenciais de orientação à 

aprendizagem, seminários e avaliação presencial. 

Como a intenção, neste estudo, foi observar a mediação do professor formador aos 

acadêmicos nos fóruns, o nosso olhar pautou-se no que o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

orienta em relação a este aspecto: 
Durante o desenvolvimento da disciplina, compete ao professor especialista/formador: 
Acompanhar no AVA o trabalho dos orientadores e acadêmicos; 
Assessorar os orientadores para que possam atender às dúvidas dos estudantes, no prazo máximo de 24 
horas; 
Propor e participar de momentos virtuais de interação (chat, fórum, web conferência); 
Corrigir as atividades de aprendizagem e oferecer feedback aos orientadores e acadêmicos 
semanalmente; 
Participar de reuniões semanais com a equipe pedagógica do curso para avaliar o andamento da 
disciplina no curso apresentando feedback do andamento da disciplina (UFMT, 2012, p. 81-82). 

 
 
 Assim, as orientações do PPC como “acompanhar no AVA, atender dúvidas, participar 

de momentos virtuais de interação, oferecer feedback a orientadores e acadêmicos”, pressupõe 

que seja feita a mediação no decorrer do processo de ensino e aprendizagem. Neste sentido, 

																																																								
3 Guia de estudo é uma proposta para a organização dos estudos no decorrer da disciplina, oferecendo ao 
acadêmico visão geral da disciplina: ementa, objetivos, metodologia, procedimentos a serem seguidos, atividades 
de aprendizagem a serem realizadas, meios/ferramentas usadas, encontros virtuais no AVA, encontros 
presenciais, sistema de acompanhamento pelos orientadores, proposta de avaliação, os critérios de avaliação e o 
cronograma da disciplina. 
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Belloni (2001) afirma que um dos papéis do professor na EaD é o de constituir-se em um 

parceiro dos estudantes no processo de aprendizagem. 

 Com esta intenção no quadro a seguir apresentamos os resultados da observação da 

atuação dos professores formadores nos fóruns das disciplinas eleitas para análise. 

Quadro 1: Fóruns de discussão 

Disciplina Mediação do Professor Formador 
Antropologia II Não localizamos indícios de participação/mediação. 
Pedagogia da Infância II Localizamos uma participação para direcionamento das 

discussões à obtenção do resultado desejado.  
Sociologia I Não localizamos indícios de participação/mediação. 
Múltiplas Linguagens: 
Linguagem e Pensamento 
 I, II e III 

Não localizamos indícios de participação/mediação. 
 

Fonte: Elaborado com os dados das observações pelas pesquisadoras. 
 

Foi possível observar, em linhas gerais, a quase inexistência de mediação dos 

professores formadores, com exceção de uma das disciplinas, todavia, foi apenas no sentido de 

intervir na condução da discussão, sem estímulo ou motivação à participação e aprendizagem. 

Apesar disso houve a participação por parte dos acadêmicos respondendo as questões propostas 

para discussão, mas sem a interação com o professor formador.  

Por meio dos registros publicados pelos acadêmicos nos fóruns foi possível identificar 

dificuldades apontadas por eles durante o desenvolvimento de cada disciplina. Durante os 

estudos nos deparamos com ocorrências em que os acadêmicos direcionavam perguntas para 

os próprios colegas nas discussões, uma vez que o professor formador não participava da 

interação e nem mediava o debate.  

Para Vilarinho e Sande (2003, p.11) o professor no AVA deverá “esclarecer dúvidas, 

interagir com os alunos, ser comunicativo e claro nas suas comunicações, estar engajado nas 

atividades do curso e valorizar o espírito crítico e criativo do aprendiz”. O que reforça a 

existência de grande preocupação com a mediação do professor formador nos fóruns em 

disciplinas na EaD. 
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Nesse contexto, a pesquisa obteve como resultados que o fórum como interface de 

mediação pressupõe a participação constante de professores formadores durante o processo de 

ensino e aprendizagem dos acadêmicos. De acordo com Kearsley (2011), a falta de retorno por 

parte do educador revela-se como uma das maiores reclamações dos estudantes em relação aos 

cursos on-line.   

Nesse sentido é de fundamental importância a atuação do professor formador no sentido 

de intervir de maneira ativa nos fóruns de cada disciplina ministrada favorecendo ao acadêmico 

alcançar melhores resultados, por meio do estímulo à interação com os outros e à reflexão como 

forma de aprimoramento na construção da aprendizagem significativa. 

 
 
 
5 Considerações Finais 
 
 

A educação a distância na área de formação de professores tem gradativamente 

ampliado o acesso a um número maior de pessoas, que não poderiam cursar uma graduação por 

meio de outra modalidade por serem, em sua maioria, adultos e trabalhadores. Nesse sentido, é 

preciso perceber a importância do professor formador como mediador da aprendizagem nesses 

processos de formação.  

Sendo assim, atingimos o objetivo de compreender o uso do fórum como interface de 

mediação e refletir sobre a atuação do professor formador neste espaço, no curso de 

Licenciatura em Pedagogia, modalidade a distância, do Núcleo de Educação Aberta e a 

Distância (NEAD), da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), nas disciplinas 

analisadas. 

De certa forma evidenciamos que o fórum não tem consistido em uma interface de 

mediação e sim de postagem de atividades pelos acadêmicos que, em algumas situações, 

dialogam entre si. E a falta da participação dos professores formadores implica na ausência de 

mediação às possíveis dificuldades de aprendizagem dos acadêmicos. Estes aspectos apontam 
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que ainda há muito a se fazer para uma melhoria considerável na qualidade dos processos de 

mediação existentes no curso analisado.  

 

Acreditamos que a discussão feita neste estudo com as análises dos fóruns, apesar de se 

tratar de um estudo pontual, sugere um aprofundamento neste campo de pesquisa, 

para identificar mecanismos que possam auxiliar, tanto equipes pedagógicas de cursos, quanto 

professores formadores, na melhoria do planejamento dos processos que envolvem a definição 

de papéis e de atuação nos processos de mediação, característicos da EaD e favorecedores de 

uma postura mais ativa e colaborativa dos acadêmicos na sua própria aprendizagem. 
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